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Universidade Federal do Amapá 

Pró-Reitoria de Ensino de Graduação 
Curso de Licenciatura Plena em Pedagogia 

Disciplina: Sociologia Cultural 
Educador: João Nascimento Borges Filho 

 

Amor & Sociologia Cultural - Guimarães Rosa, Nelson Mandela, Nelson 

Rodrigues, Rubem Alves, Rui Barbosa & Olavo Bilac  

1. “Sempre que se começa a ter amor a alguém, no ramerrão, o amor pega 

e cresce é porque, de certo jeito, a gente quer que isso seja, e vai, na 

ideia, querendo e ajudando, mas quando é destino dado, maior que o 

miúdo, a gente ama inteiriço fatal, carecendo de querer, e é um só 

facear com as surpresas. Amor desse, cresce primeiro; brota é depois.” 

(Guimarães Rosa) 

 

2. Bondade 

“Ninguém nasce odiando outra pessoa  

pela cor de sua pele,  

ou por sua origem, ou sua religião.  

Para odiar, as pessoas precisam aprender,  

e se elas aprendem a odiar,  

podem ser ensinadas a amar,  

pois o amor chega mais naturalmente  

ao coração humano do que o seu oposto.  

A bondade humana é uma chama que pode ser oculta,  

jamais extinta.” (Nelson Mandela) 

 

3. “Qualquer amor há de sofrer uma perseguição assassina. 

Somos impotentes do sentimento e não perdoamos o amor alheio. 

Por isso, não deixe ninguém saber que você ama.” (Nelson Rodrigues) 
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4. “Amor é isto: a dialética entre a alegria do encontro e a dor da 

separação. De alguma forma a gota de chuva aparecerá de novo, o 

vento permitirá que velejemos de novo, mar afora. Morte e ressurreição. 

Na dialética do amor, a própria dialética do divino. Quem não pode 

suportar a dor da separação, não está preparado para o amor. Porque o 

amor é algo que não se tem nunca. É evento de graça. Aparece quando 

quer, e só nos resta ficar à espera. E quando ele volta, a alegria volta 

com ele. E sentimos então que valeu a pena suportar a dor da ausência, 

pela alegria do reencontro.” (Rubem Alves) 

 

5. “É mais fácil amar o retrato. Eu já disse que o que se ama é a „cena‟. 

„Cena‟ é um quadro belo e comovente que existe na alma antes de 

qualquer experiência amorosa. A busca amorosa é a busca da pessoa 

que, se achada, irá completar a cena. Antes de te conhecer eu já te 

amava... E então, inesperadamente, nos encontramos com rosto que já 

conhecíamos antes de o conhecer. E somos então possuídos pela 

certeza absoluta de haver encontrado o que procurávamos. A cena está 

completa. Estamos apaixonados.” (Rubem Alves) 

 

6. “Onde está a felicidade?  

No amor, ou na indiferença?  

Na obediência, ou no poder?  

No orgulho, ou na humildade?  

Na investigação, ou na fé?  

Na celebridade, ou no esquecimento?  

Na nudez, ou na prosperidade?  

Na ambição, ou no sacrifício?  

A meu ver, a felicidade está na doçura do bem,  

distribuído sem ideia de remuneração.  

Ou, por outra, sob uma fórmula mais precisa,  

a nossa felicidade consiste no sentimento da felicidade alheia, 

generosamente criada por um ato nosso.” (Rui Barbosa) 
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7. “Três âncoras deixou Deus ao homem:  

O amor à Pátria, o amor à liberdade, o amor à verdade.  

Cara nos é a Pátria, a liberdade, mais cara;  

Mas a verdade, mais cara de tudo. 

Damos a vida pela Pátria. 

Deixamos a Pátria pela liberdade. 

Mas à Pátria e a liberdade renunciamos pela verdade. 

Porque este é o mais santo de todos os amores. 

Os outros são da terra e do tempo.  

Este vem do céu e vai à Eternidade...” (Rui Barbosa) 

 

8. Criação 

"Há no amor um momento de grandeza, 

que é de inconsciência e de êxtase bendito: 

os dois corpos são toda a Natureza, 

as duas almas são todo o Infinito. 

um mistério de força e de surpresa! 

Estala o coração da terra, aflito; 

rasga-se em luz fecunda a esfera acesa, 

e de todos os astros rompe um grito. 

 

Deus transmite o seu hálito aos amantes; 

cada beijo é a sanção dos Sete Dias, 

e a Gênese fulgura em cada abraço; 

porque, entre as duas bocas soluçantes, 

rola todo o Universo, em harmonias 

e em glorificações, enchendo o espaço!" (Olavo Bilac) 

                       

                Prof. Borges 


